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Representações dos professores sobre 
saber histórico escolar 

Oldimar P(mies {:Iodoso I 

RESUMO 

• Este texto apresenta alguns dos resultados de uma pesquisa de campo educacional 
que procura cOlllpreender como quatro professores de História do Ensino ~j(dio 
de lima mesma escola representam (J saber histórico escolar criado cotidianamente 
por eles. Aanálise dos dados sugeriu que as representações dos professores são 
marcadas oposição aos assim chamados "professores tradicionais" e 
"historiadores 

Palavms-chave ensino (!.e cotidiano (~scoiar, representações de """ro",,,.,"c 

,.. , 
A 'vnn',',,," "saber histórico escolar" e sua variante "conhecimento .. 	 histórico escolar" silo utilizadas com muita freqüência nas discussões sobre o 

ensillO de História 110 pelo menos desde a década de Essas duas 
e\jlressões estão fumbmentadas na idéia de que o saber escolar não é apenas 
o resultado da silllplificação e da vulgarização do conhecimento acadêmico, 
mas que, pelo contrário, muitos dos saberes existentes na escola e presentes nas 
represE'1l1açÕcs de professores e alullos foram criados "pela própria escola, na 
escola e para a escola" (CHERVEL, 1990, p. lR1) As conclusões das pesquisas

t 
li' ele :\ndré CHERVEL 1998) demonstrarn qu~ a criação de saber escolar 

é resultado da ação de todos os inclusive que se 
acreditam meros reprodutores do conhecimento acadêmico. 

Nos últimos 20 anos, os diversos textos acadêmicos (SILVA; ANTONACCI, 
1990; B1TTENCOURT, 1997; A.BUD, 2001), relatos de professores (CRUZ, 1984; 
CORDEIRO, 2000, p. 211215) e documentos oficiais (SÃO PAULO, I9R9: 

1992; BRASIL. BITTENCOURT que afim1a.r:un existência 

.\kstrc em Eclucaçáü 	 Doutor em Educação pela -- USE 
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de um saber ou conhecimento histórico escolar não definiram o que ele significa 
para os agentes que realizam sua criação. Visando compreender como os professores 
de História representam o saber histórico escolar, foi realizada uma pesquisa de 
campo com os quatro professores de História do Ensino Médio de uma escola da 
Rede Oficial de Ensino do Estado de São Paulo. Neste texto, são utilizados dados 
relativos a três desses professores, apresentados a seguir como SUJEITO 1, SUJEITO 
3 e SUJEITO 4. Durante todo o ano letivo de 2002, suas aulas foram observadas e 
analisadas de acordo com ateoria das representações, formulada por Henri LEFEBVRE 
(1983), ecom a metodologia da observação participante interpretativa, proposta por 
Frederick ERICKSON (1985). 

Tradicionais e Positivistas 

Aanálise das representações realizada nessa pesquisa sugere que os 
professores identificam como inimigos do saber histórico escolar os "professores 
tradicionais" e os "historiadores positivistas". Apesar de esses dois inimigos 
serem empiricamente inexistentes, os professores pesquisados orientam algumas 
de suas ações no combate a eles. 

Dentre os professores observados, o SUJEITO 1foi aquele que apresentou 
de forma mais clara uma espécie de aversão ao que chamava de "tradicional", 
especialmente na distinção que fazia entre oensino que realizava no lº ano do 
Ensino Médio e o que realizava no 2º e no 3º ano. Os alunos das duas últimas 
séries eram definidos por essa professora como "acostumados ao ensino 
tradicional", enquanto os alunos do lº ano poderiam participar de um ensino 
"não-tradicional". É interessante observar que essa professora não conseguia 
classificar oensino que dizia realizar no lº ano, a não ser por oposição àquilo 
que denominava "tradicional". Oque ela chamava de ensino "tradicional" 
pode ser descrito como o uso da estratégia ponto-explicação, ou seja, essa 
professora passava na lousa um texto de livro didático durante os 40 primeiros 
minutos da aula e nos últimos 10 minutos explicava esse texto, reproduzindo 
oralmente o que tinha acabado de escrever e às vezes acrescentando alguma 
informação aele. Já no 1ºano, onde dizia realizar um ensino "não-tradicional", 
aprofessora dividiu os temas presentes em seu planejamento entre cinco grupos 
compostos por cinco ou seis alunos. Cada grupo recebeu um tema relativo ao 
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cOlltextu d() século XVI europeu para trabalhar. No início do ano diante 
das dos aiu!1os -- que não queriam trabalhar em grupo ou queriam 
fOlmar grupos com mais de seis componentes -, a professora resolveu sortear 
os grupos e os temas. Após esse sorteio, os alunos passaram todas as aulas 
seguintes tendo que produzir um texw sobre o tema sorteado para seu grupo. 
Mais nenhuma orientação foi dada professora, que a cada aula apenas 
fetirava do armário da sala diversos livros didáticos de Ensino Fundamental e 
os deixava àdisposição dos alunos. Aparentemente sem entender o que devIam 
fazer. os alllllos perguntavam à professora. por quatro 
aulas SCII] realii,ar () que havia sido solicitado por ela. A apenas 
adverti a ljll\: :t responsabilidade de elaboração do texto era 
atividade valeria llota. Depois dessas quatro prirneir,t'i n;:s quais apenas 
dois aluno:; t'ealizaraIn o trabalho solicitado, os outros alunos começaram a se 
reunir 1l0~ grupos c a realizar aquilo que eles clnmava1l1 de resumir os textos 
dos livros clid0licos de Ensino Fundamental sobre o terna do seu grupo. Ao 
procurar romper com práticas suas chamadas de "tradicionais", o 1 
pareceu simplesmente parar de ensinar, deixando toda a responsabilidade das 
atividades realizadas em sala por conta dos alunos. 

Além da assim designada escola tradicional, outro inimigo UHC. h ''''", 

presente nas representaçiíes dos estudados são os 
professores positivistas. 
inventado pelo'; 

SEI(;\()i)OS ( 

desigt I:L uma historiográfica de existénc:,i concreta. os assim 
chal11ados !iisluri,ldores positivistas eram Oli da 
autodenominada École des cabe Historiografia responder. Mesmo 
que algum dia existiram de forma contundente e ameaçadora, a de 
serem dignos de debates e como nos fazem crer os historiadores 
franceses cio século XX, os chamados historiadores positivistas certamente não 
são inimigos reais dos professores de História contemporâneos. Tanto a 
assim chamada escola tradicional, os historiadores positivistas existem apenas 
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na (io:, !Jrofessores de História, mas nem por isso deixam de 
inl1uenciar SII<lS reprcsentaç(íes. 

Dentre os professores observados nr~sa pesquisa, OSUJEITO 3 constitu i 
um caso exemplar nesse sentido. Essa professora declarou tentar distanciar-se 
de práticas "positivistas", que parecem ser defíniclas por ela como aquelas que 
tentam impor uma verdade aos alunos. Essa tentativa pode ser responsável 
pela recorrência de um tipo específico de atividade em seu trabalho. Mais da 
metade de suas aulas observadas 110 segundo semestre foram organizadas sob 
a forma clt' trabalhos em grupo que culminavam na apresentação de um 
seminário sobre \l1ll tema diferente para cada um deles. Durante a preparação 
desses semiI1J ri ('5. os alunos não recebiam orientações sobre corno eles deveriam 
ser apresentados, tanto no tocante àforma da apresentaçào quanto no que diz 
respeito aos cOll!eúdos que deveriam ser contemplados. Os alunos 
sistematicamente realizavam aquilo que definiam como "resllmir" textos de 
livros did:üicos de Ensino Fundamental. Esse "resumo" sequer era revisado, 
selldo feito diret.amente nas folhas de papel sulfite que seriam apresentadas ou 
nos arquivos do software PowerPoint. Ao tentar fugir de um referencial 
"positivista", esse sujeit.o deixou de interferir na produçào dos alunos e, portanto, 
em seu processo de aprendizagem. 

As polarizações que parecem ser operadas nas representações dos 
professores entre onovo ou opositivista e o crítico ou otradicional, provavelmente 
contribuem para que suas representações sobre osaber histórico escolar pareçam 
maniqueÍstas, conforme analisado a seguir. 

Diálogos SIIlHllados 

Um exemplo de episódio que poderia ser classificado como "diálogo 
simulado" foi observado numa aula do SUJEITO 4, na turma Cdo 2~ ano de 
Ensino Médio, no dia 05 de agosto. Ele a começou colocando na lousa um 
mapa político da América do Sul. Solicitou aos alunos que observassem o 
mapa e então perguntou a eles: Por que o Brasil não se despedaçou emcc_ 

vários países como a América Espanhola?". Nào deu muito tempo para os 
alunos pensarem e respondeu: ".o Com a fuga da família real". Aesta resposta, 
seguiu outra pergunta: "- Mas por que a família real fugiu de Portugal?". 
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Por 

rcal?". E assim por 
família 

utilizando apemL, retoricamel1le 
(Orillat.o de perguntas e reSpOSl8A'i. i))ml1ento algum, auxiliou um aluno 

, ... 

• 

'laborar melhor sua tenL:l\.iva 
ou Lr;L'i mais simples para facilitar 

11~.o est.ar realmente interessado 

ou subdividiu uma 
'.'•• JL"·FHU.) dos alunos. OSUJEITO 4 

com os alunos, pois senào teria 
ern divers35 antr8s, p~ra que menos 

natureza 
Geografia eFilosofia. em todéY; 

depois de um mês de 
auditóriodaesco!a umaapreseníaçã.o 

políticos definidos pelos 
da realização de todos os 

os alunos dispostos em círculo 

seu 

de 

no 
que era lido, infelizDlc'lte cr;! deu pra dar uma comparada na históri;l dos 
partidos. Nào deu?, De esse trabalho serviu pari! abrirr 
pouquinho acabeça cio:; terceiros Quem daqui já vai votar esse ano) 
Para aqueles que vào votar, odebate mudo I ! alguma coisa? [ .. ]" 

GRUPO DE ALUNOS GRI'j'Al\:DO COPO "- Não!" 
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SIIJEITO 

II1Wlil\! :1 i!i(ia da que você tinh:l antes?" 

,~. de falar. Para ljUCill Illlldllli a idei: li debate 

ALl\l/\ x. "- Não, Todo mundo rouba, é tudo 
'\Ui\jA Y: "- Eu vou votar no EIl(ias:' 

SllJElTO 3. "- Explica teu voto, Ê, :Lssim, por que você acha que é o Enéas? 
AU iNA Y: "- Ah, porljlJe assim, :l gente tClTl que dar uma chance parei 

porque ninguém nem já deu nem no horário político 

SlIJEITO :í: Para quem vai votar cu ([11(' vão à internet ou 110 diretório 
partido, pesquisem a história desse as propostas desse partido, o que es:'e 

quer, [iOI'qlIC pessoa não é o partido, [",I ',':U at( 1.eri:1 dizer 
do I:Il(as () qlllr iJ PRONA pretende, o que o:hi:i'côria elo EC(~:ls, 

Enl:IO gl'illi' iClll!lr' \()cês já sabem, não sabem! isscOilete 

COl:] li seu 'I pessoa que vocês escolhcl':ull 
:l gl'!!íi ,':li !iludar :;c ,[ gente tiver conhecimento 

Com essa aula, a professora querer dizer aos clue, iípesar 
de as apresentações não terem () "prendizado da prática de 

pelo menos garantiram que eles aórissc;1l1 "um pouquinho a 
e souhessem escolher melhor candidatos, Todos os 
Illanifestaram disseram exatamente conlnirio do que ela esperava, 
;lssim, ela insistiu no que tinha eles, 

que 

Em todos os exemplos de aula ~c:llis;]d()s é1nl::rionnente, oqUe os 
chamalll lIê il~ diálogo, com raras '''''''"','A,,', 

IIIonóIog():;, 
represenLLiLt 
fonH'illado :\ I' 

intuito lk e\ccuLu' que se convencionou cl: 
dialogad~!, pai:l Ltzer LiG' ;LO imaginário () re,~dtado 
obtido foi prÍíldpalllleuteclill monólogo, 

Trabalhando em Grupo 

Além das aulas expositivas, anal isadas anteriormente, os trabalho,; 
elaboração ele textos em grupo propostos pelos professores observados constitUfem 
bons focos para a descrição de suas sobre o saber 
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também é aparente ::. 
é cnamado de tradicional 

de:r,'!iIlCular sua 
no 

pelos sujeitos dessa pesquisa como 
saber histórico escolar, 

aspectos das ações 
com o intuito de permitir que os alunos 
os professores acabaram por 

comprometendo seriamente sua 
de um en' gmp: S2'n a 

ti,nlpOS do 1" ano 
chamaram de "programas - SiJas crenças políticas mais básicas 
~: os do 2n ano expuser;:JJYl chamaran1 de dos 
pai,tidos", e os do 3" alio 'propostas dos partidos" ­
i'\CrGÍclo dos cargos em específica. Para preparar 

.. 

r.. 

r.. 
l 

cada gruDO para le'.'2.i1tal' 

\ínica fonte confiável era um livro diclá,jco indicado por ele - que 
apen,l~ um parágrafo de sobre esse partido. O professor 
acrescentou que oaluno cl2veria "as propagandas políticas eos 
presentes nos sites dos próprios Na prática, como essas eram únicas 
fontes acessíveis aos all'!lus e eles não aprenderam a lidar com 
apresentações consistiram em impressas dos sites dos 
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como ser observado aula realizada em 26 
pelo SUJEITO Sem o Lr:Jtan lento adequado, essa não interessava 
aos alunos ouvintes. Na avaliação dos os alunos perderam a chance 
de realizar uma boa atividade, os textos não deveriam ser lidos, mas 

Em suas representações, parecem nã.o se conta de que a diferença 
entre ler mecanicamente e expor passa pela compreensão 
conteúdos, o que somente ocorreria se eles fossem ensinados pelos professores. 

Outro trabalho em grupo com essas características, realizado na aula 
19 de 

grupo a se apresentar também ,lpenas leu o cartaz, parecendo 
compreender o que lia. Aúnica ressalv2:. ria sobre essa apresentação 
de que os alunos não tinham colocado nenhum sobre o Brasil no cartaz, Como 
os alunos ler;ull com alguma ~;egurança, a parece ter sido COIl51c1íôfac!a 

boa pelo restante da sala, Osegundo grupo se apresentar nesse dia leu um 
que estava nas mãos dos alunos, e não lousa em forma de paineL Os 
demais alunos reclamaré'm do 
de varal-

ISSO eles 

apresentaçao U;1IIl llmito pequenas. Era impossível oU\iir 
lms não h()llVIC porque muitos alunos não mas 
liam jornal ou celular. A críticas 
da professora ao grupo, solicitando ao que fosse melhor. As críticas não 
atingiram o primeiro grupo, que realizou uma apresentação aparentemente tão 
sem sentido quanto a do segundo. 

Esses episódios nos quais os alunos foram deixados àprópria sorte diante 
de fontes e conteúdos que descrevem bem uma 
representações dos professores sobre o saber histórico escolar. Ade que ele 
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alunos em trabalhos real izados em grupo sem asua intervenção 
:\!as essa ausência eln 

entendida come de ensino do 
Oi.utclílomia do 

em suas de 

•J 

.. 

seus o que aproximaria os :;ujeitos dessa 
imagin;irios, os professores abrem mão de ensinar 

de realização de 
ser 

Finais 

I" 

J 
r 

,r 

, 

181-lin) Daí a maior ênfase 
representados como dois 
(;on::ianle dos 

os 

é 
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"fatos histórIco,; "~f;''''~Vv pelos "nr,eitiuicl odiados por 
seus 
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,\3STRACT 

TÍlis text presents some results of a field research on teaching that attempts to 
undel':;i:!l1d how [listarv le;;chers of lhe Silme schoCiI represeni the sChOO:'5 
histurical knowing created by them. suggestcd lhal lhe 
teachers representations are marked by the oppositíon to the so-called "traditional 
teaclH'l's" aml "p()siUvist histori:lns". 

words hislory teaching, school's everyday, teachers reprcsentations 
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